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	1. APRESENTAÇÃO
O trabalho tem intuito de trabalhar com a tecnologia para o ensino e aprendizagem dos alunos com necessidades especiais. Nota-se a necessidade de criarmos um programa de adaptação para auxiliar a aprendizagem do aluno, onde este contará com o apoio dos técnicos em TI, para confecção do mesmo, onde será utilizado nas atividades e para trabalhar a comunicação serão propostas rodas de conversa com materiais interativos, para chamar a atenção de Fernando. Este tem a importância de ser trabalhado, pois servirá de apoio para o desenvolvimento das atividade em sala de aula e fora dela.
1.1.       Contextualização da situação-problema
A Professora Claudia  recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental , em uma escola pública , um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência  intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e  só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.

Ao chamar os pais  de Fernando , 9 anos, eles trazem o seguinte diagnóstico médico : Asperger. A professora  decide modificar sua metodologia, pensando agora que se vê obrigada a voltar para sala de aula parcialmente , tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais.  Os pais de Fernando querem que ele volte presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa.

Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância ,  a professora preocupa-se em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais.

Para tanto,  a coordenação  pede  para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula , mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola ,após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual. 

Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel  de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma  de uma possível contaminação a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas 

O problema a ser enfrentado é caracterizado pela professora Cláudia em uma cidade do interior onde a mesma atua como professora titular do terceiro ano do ensino fundamental e observou que um dos seus alunos apresenta dificuldade de aprendizagem essa dificuldade de aprendizagem foi diagnosticada por um neurologista, um de mesmo afirmou que o aluno Fernando de 9 anos possuem Síndrome de Asperger. Com isso a professora que possui 45 alunos estes 20 presenciais e 25 virtuais terá que organizar, fala proposta pedagógica que poderá ser utilizado para ambos as metodologias tantos as presenciais quanto as voltadas ao atendimento online.

A proposta desse projeto será votado para a criação de metodologias ativas juntamente com as tecnologias assistias para auxiliar Fernando a ingressar e acompanhar os seus colegas de classe. 

 

1.2.       Análise do tema
Entende-se a aprendizagem como uma proposta importante para o desenvolvimento humano é a partir da aprendizagem que o aluno consegue desenvolver e aprimorar todo seu conhecimento diante do que foi exposto é necessário que haja uma orientação a professora, para que ela possa organizar as atividades diárias e consiga relacionar as duas turmas.

Compreende-se a tecnologia assistiva como uma área do conhecimento que utiliza propostas interdisciplinares, visando a utilização de recursos, você possa promover e auxiliar a participação das pessoas com deficiência nas aulas.

A importância de utilizar as tecnologias de informação e comunicação com uma proposta de instrumento é fazer com que além dos alunos compreenderem a sua utilização capacita que a professora busque novas estratégias para a aprendizagem dos alunos. 

Ao realizar um trabalho Interdisciplinar estaremos trabalhando com propostas que possam abranger e auxiliar os profissionais da área da educação, propostas que podem solucionar o problema da dificuldade de aprendizagem, no qual será abordado dentro do projeto. Dessa forma apresenta-se para os alunos do terceiro ano uma estratégia, onde a instituição buscará dentro das salas de informática alternativas utilizando os recursos tecnológicos, para formular estratégias estruturando o planejamentos de atividades inclusivas que serão abordas durante todo o projeto. 

As diferentes maneiras de utilização das TIC como Tecnologia Assistiva têm sido sistematizadas e classificadas das mais variadas formas, dependendo da ênfase que quer dar cada pesquisador. Nós, aqui, optamos por apresentar uma classificação que divide essa utilização em quatro áreas (SANTAROSA, 1997)

A escolha do tema tem diversos impactos na formação dos alunos, pois o mesmo apresenta estruturas fundamentais para a sua abordagem, além de mostrar características importante para a compreensão comportamental de todos  os alunos, seja aqueles que possuem distúrbios, síndromes ou até mesmo as crianças que estão passando por problemas momentâneos. 

A proposta de abordar esse tema para que possamos compreender e trabalhar estratégias para aprimorar e colaborar com ensino-aprendizagem dos alunos onde a ideia é entender as necessidades dos alunos que muitas vezes passavam despercebidos aos olhos da gestão com uma falta de estrutura dentro da grade curricular onde também seria legal fazer um cartaz onde os alunos pudessem depositar envelopes com algumas sugestões para eles como melhorias de ensino como poderiam melhorar a forma de abordar as atividades pelos professores como também, não se esquece de julgar iam apresentar métodos que contribuem para compreensão das metodologias ativas, as propostas de ensino voltados para inclusão nas metodologias ativas dentro da grade curricular, da mesma forma como buscamos incentivar a autonomia e participação dos alunos a partir de problemas e situações reais.

“A Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social; (ATA VII -Comitê de Ajudas Técnicas –CAT, Apud SANTOS Marília da Silva).


	2. JUSTIFICATIVA
A proposta deste trabalho é fazer com que possamos auxiliar a professora Cláudia organizar atividades que utilizem a tecnologia assistivas como fonte principal de recursos. Os recursos tecnológicos, além de incluírem os alunos, também integram os professores, possibilitando uma visão diversificada, métodos ativos e a compreensão da mudança que é feita na vida dos alunos, quando se é utilizado métodos dinâmicos. 

É considerado um recurso todos aqueles que possibilitam uma  aprendizagem e que contribuem para que a mesma aconteça. Estes além de proporcionarem um ambiente de aprendizagem mais aconchegantes para os alunos de inclusão, como possibilitam uma proposta mais acolhedora para os mesmos.  

Para que os educadores possam desenvolver um plano pedagógico e
educacional onde haja inclusão precisam deter o conhecimento dos estudantes
como indivíduos. Alunos com “dificuldades de aprendizagem” têm a necessidade de serem olhados, terem suas características identificadas, serem conhecidos para que se possa atuar com eles de maneira adequada e incluí-los no processo de escolarização a que têm direito. 

Destaca-se que a organização da escola, os objetivos propostos pela coletividade, o planejamento das ações didáticas, a gestão do tempo, projetos e participação da comunidade são questões fundamentais nas ações didáticas desenvolvidas pela unidade escolar. Assim, o planejamento do professor contempla todas estas questões e precisa articular com sua prática, com as sequências de atividades propostas, avaliação e o processo de retomada do docente para contemplar as habilidades que necessitam ser revistas. A gestão do tempo didático é algo fundamental no sucesso das ações da escola. Saber planejar este tempo, criar oportunidades diferenciadas aos estudantes e atender as diferentes formas de aprender do indivíduo é uma questão bastante relevante neste processo. 

A inclusão é um conceito defendido por educadores de todas as partes do mundo. Atualmente, é difícil encontrar quem se oponha publicamente ao convívio de crianças com algum tipo de deficiência com outras de sua idade, tanto para o desenvolvimento social e educacional como para diminuir o preconceito. Porém, no Brasil, a realidade da rede pública de ensino ainda é de salas superlotadas, baixos salários, má formação dos professores, projetos pedagógicos ultrapassados e estrutura precária, o que dificulta a aprendizagem de qualquer criança. Os 42Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência defensores da inclusão acreditam que a entrada dos alunos com deficiência no ambiente educacional regular vai pressionar as escolas a se reestruturarem física e pedagogicamente, respeitando o ritmo de aprendizagem de cada aluno, tenha ele uma deficiência ou não. (CINTRA, 2008. p 41)

A proposta será feita de forma exploratória usando materiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais, onde serão feitas pesquisas em web sites de notícias, websites com materiais didáticos, como por exemplo o site blog a, o site notícia e curso, site ponto de didática, site nova escola. onde dentro desse todo esse material observado, faremos um estudo sobre a importância da metodologia ativa e como ela contribui para aquisição do conhecimento pelos alunos, as características mais importantes da aprendizagem e sua prática para uma melhor aquisição do conhecimento perante os alunos, bem como as indagações que são pertinentes ao pensamento a respeito da proposta visando contribuir com o planejamento de atividades que contribuam para a acessibilidade de Fernando a nova plataforma digital e interativa. 

Ao pensarmos interdisciplinarmente, olhamos o problema em suas relações quase infinitas com o contexto, o projeto colaborativo interdisciplinar pode vir a ser uma solução para enfrentar os problemas com que professor e alunos devem conviver diariamente na escola, muitos dos quais advém da fragmentação e alienação dos saberes escolar. O projeto interdisciplinar apaga as fronteiras burocráticas, mantendo as epistemológicas e, quando ele se dirige à resolução de um problema particular da escola, pode vir a apontar soluções locais aos problemas que refletem questões e crises generalizadas que afetam toda a sociedade. A solução local é uma maneira produtiva de resistir à globalização e a desumanização que lhe é característica. (KLEIMAN; MORAES, 1999, p.188)



	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivos Específicos 

Abordar métodos nos quais explore a participação integrante da sala de recurso nas atividades e métodos de ensino, com as propostas nas quais seja inteiramente participativa, com relação os questionamentos e decisões nos quais os pais dos alunos tomam a respeito da sua vivência escolar.

Eliminar das barreiras, desenvolver a autonomia da criança, desenvolver o conhecimento cognitivo e motor, para que assim a criança possa executar tarefas simples sozinho. 


	4. PÚBLICO ALVO
O público alvo serão os alunos do 3° Ano do Ensino Fundamental, com cerca de 45 alunos no total, sendo 20 presenciais e 25 virtuais.

	5.  METAS

Espera-se o projeto consiga alcançar cerca de 70% dos alunos com necessidades especiais, este número simboliza cerca de 40 crianças, que são atendidos dentro da instituição. A proposta será apresentada para outras instituições, afim de que estes busquem melhorias no atendimento voltado ao AEE.

Proporcionar para os alunos um atendimento mais igualitário, onde estes possam aprender mediante a contribuição e participação a traves das tecnologias assistivas e metodologias ativas.

Proporcionar para os alunos uma inclusão de qualidade, onde estes possam ter uma aprendizagem mais significativa através dos softwares.

Ampliar os conhecimentos dos alunos, buscando propor debates sobre a dificuldade de aprendizagem, abordando a importância das tecnologias para a vida dos alunos.


	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 

Na composição dos recursos humanos se faz presente: professor-orientador do projeto, alunos da série em que está sendo desenvolvido o trabalho, voluntários da própria comunidade, coordenação e direção.
6.2 MATERIAIS

Foram utilizados diversos materiais como livros, computador, notebook, software,  equipamentos que possibilitem a digitação, manuseio e mouses, leitores de cartas, indicadores de voz.


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As crianças com Asperger possuem diversas semelhanças com o autismo, porém o seu diagnóstico com relação as crianças que possuem autismo podem ser diagnosticados até os 03 anos de idade, pois possuem a fala comprometida, são muito sensíveis a ruídos, já aqueles que possuem Aspergem a sua comunicação é mais aprimorada, com sintomas mais leves.

Segundo Vinocur (2006), a Síndrome de Asperger, assim como o autismo, foi incorporada a um novo termo médico e englobador, chamado deTranstorno do Espectro do Autismo (TEA). Com essa nova definição, a síndrome passa a ser considerada, portanto, umaforma mais branda de autismo. 

De acordo com Teixeira (2006), o desenvolvimento inicial da criança parece normal, contudo, no decorrer dos anos, seu discurso se torna diferente, monótono, peculiar e há, com frequência, a presença de preocupações obsessivas. É um transtorno de múltiplas funções do psiquismo, com afetação principal nas áreas do relacionamento interpessoal e da comunicação, embora a fala seja relativamente normal.

A síndrome de Asperger é um transtorno atrapalha muito o desenvolvimento intelectual do aluno, no qual a criança pode até ser inteligente, na questão do raciocínio e das práticas do cotidiano, porém a prática verbal, no caso a oralidade da criança é defasada, neste
caso podemos observar que o pensamento é mais rápido do que a fala, dessa forma muita das crianças que possuem a síndrome de Asperger, são caracterizada como crianças muito inteligentes porém sofre muita dificuldade na questão de interação com as outras crianças, normalmente as crianças que possuem a Síndrome de Asperger possui dificuldade de empatia, a criança é caracterizada como uma criança solitária.

Uma criança que apresenta dificuldade em lidar com a mudança, neste caso associado a rotina, se a criança possui uma rotina dentro da escola, é necessário que essa rotina seja levada em consideração e seja aplicada dentro da residência da criança, pois só assim terá sucesso em fazer com que este aluno interaja com os outros alunos da mesma
instituição. Não podemos esquecer que essa criança ela é emocionalmente instável. 
SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS.
A sala de recursos multifuncionais tem como principal objetivo ofertar para os alunos atividades de forma complementar, onde poderão identificar e desenvolver atividades para interação capacitação dos alunos, bem como brincadeiras que possibilitem diversas metodologias de ampliação da aprendizagem.

Quando falamos em salas de recursos multifuncionais, vemos a capacidade de equipamentos de informática materiais didáticos e pedagógicos que estão presentes neste ambiente, para onde podemos levar as crianças e além de perceber os aspectos que cada um possui iremos também desenvolver atividades na qual fortaleça sua coordenação motora e o desenvolvimento cognitivo.

As Salas de Recursos Multifuncionais são espaços da escola onde se realiza o atendimento educacional especializado para os alunos com necessidades educacionais especiais, por meio de desenvolvimento de estratégias de aprendizagem centradas em um novo fazer pedagógico que favoreçam a construção de conhecimentos pelos alunos, subsidiando-os para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar (BRASIL, 2009)

Na maioria dos casos os laboratórios de aprendizagem são criados por um sistema de ensino e outros pelas próprias escolas, no qual eles vêm com ponto alvo a educação especial, o laboratório de aprendizagem tem um grande desafio a percorrer, pois ele sempre tem a posição de resgatar aquele aluno, do ambiente passivo e trazê-lo para o ambiente onde ele possa interagir onde ele possa aprender, sempre fazendo com que este aluno seja capaz de absorver todo conteúdo que ele precisa além de, proporcionar um ambiente motivacional e acolhedor.

Segundo Sartoretto (2010), o atendimento educacional especializado não trabalha com enfoque nos conteúdos curriculares e nem com atividades semelhantes às da sala comum, já nos ambientes de aprendizagem, os conteúdos escolares são trabalhados e através de atividades variadas, que atendam ao estilo e ao ritmo de aprender de cada aluno, possibilitem a eliminação dos problemas que temporariamente estão dificultando a aprendizagem.

As Salas de Recursos Multifuncionais são espaços da escola onde se realiza o atendimento educacional especializado para os alunos com necessidades educacionais especiais, por meio de desenvolvimento de estratégias de aprendizagem centradas em um novo fazer pedagógico que favoreçam a construção de conhecimentos pelos alunos, subsidiando-os para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar (BRASIL, 2007).
Segundo Mendes (2006), falta fiscalização e mais orientação à comunidade sobre os seus direitos em relação ao sistema educacional para que possam desfrutar deles em sua completude. Por exemplo, falta compreensão a respeito da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, (LDBEN) 9394/96, (BRASIL, 1996), que possui um capítulo destinado ao atendimento escolar de pessoas com necessidades especiais. Desse modo, apesar de existirem leis sólidas no Brasil, as medidas que garantem atendimento  educacional especializado ainda estão longe de atingir a garantia de atendimento de qualidade, com recursos diversos e espaço amplo no ambiente escolar.

A sala de recursos multifuncionais tem como principal objetivo ofertar para os alunos atividades de forma complementar, onde nela poderão identificar e desenvolver atividades para identificar e organizar tarefas para os alunos especiais, onde os alunos serão capazes de brincar e interagir com os meios que estão disponíveis para a sua aprendizagem.
PROJETO INTERDISCIPLINAR.
Ao de se considerar que a utilização de tais projetos produz uma reorganização da gestão do espaço e tempo escolar, bem como da relação existente entre professores e alunos; vindo neste sentido permitir uma redefinição acerca do discurso sobre o saber escolar e sua aquisição:

Os projetos de trabalho e a visão educativa à qual se vinculam, convidam a repensar a natureza da Escola e do trabalho escolar, pois requerem uma organização da classe mais complexa, uma maior compreensão das matérias e dos temas em que os alunos trabalham, o que faz com que o docente atue mais como guia do que como autoridade. (Hernández, 1998, p. 73).

 
Segundo Sena (2011), os projetos de trabalho constituem uma metodologia

Os interessante dentro do processo de aprendizagem, pois propicia atividades coletivas e participativas, vindo assim, auxiliar o aprendizado, o qual se dá de forma contextualizada, deixando os conteúdos mais significativos e relevantes. Ao abordar o trabalho com projetos na construção do conhecimento escolar, valoriza-se uma prática pedagógica que estimula a iniciativa dos alunos através da pesquisa, desenvolve o respeito às diferenças pela necessidade do trabalho em equipe, incentiva o saber ouvir e expressar- se, o falar em público e o pensamento crítico autônomo. Esta autonomia, que vai sendo conquistada através da pesquisa, com toda a diversidade de caminhos percorridos e as competências que os alunos vão desenvolvendo através de tal prática, visa a promover sua autonomia intelectual. (OLIVEIRA C., 2006, p. 14).
A de se destacar que dentro da concepção de ensino por meio da elaboração e execução de projetos de aprendizagem é fundamental frisar que a escola precisa responder aos desafios que surgem, os quais Hernández (1998, p. 45) aponta:

( Saber interpretar as opções ideológicas e de configuração do mundo;
( Prestar atenção ao internacionalismo, e ao que ele traz consigo de valores de respeito, solidariedade e tolerância;
( Desenvolver as capacidades cognitivas de ordem superior: pessoais e sociais;
( Decidir o que aprender, como e para quê é;
( Selecionar e estabelecer, com cuidado, os critérios de avaliação.

A cerca das propostas educativas as que se relacionam com a questão dos projetos de trabalho correspondem a um mecanismos que pode e deve ser empregado para se realizar o diálogo, dialogo este, que tem por objetivo encontrar respostas sobre uma determinada situação em mudança, a qual não está somente transformando a maneira de se pensar acerca de nós mesmos, mas que também atua transformando a maneira com a qual nos relacionarmos com o mundo ao nosso redor (Hernández, 1998).


	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

1 AÇÃO: A primeira ação consistirá na observação da aprendizagem do aluno Fernando onde a professora irá anotar todas as perspectivas de aprendizagem observadas por ela ao longo de três aulas consecutivas, anotando os pontos fortes observados por ela dentro da metodologia utilizada pela professora, quais as perspectivas de aprendizagem que a professora Cláudia utiliza para inserir metodologias ativas na sala de aula e como essas perspectivas são ministradas. 

2 AÇÃO: Na quarta aula voltaremos a instituição para fazer algumas perguntas para professora Cláudia sobre como ela interpreta a aprendizagem de Fernando e o que ela gostaria de inserir dentro das metodologias abordadas por ela. As perguntas consistiram a seguir. 

Quais as perspectivas na qual a professora gostaria de atingir a longo e curto prazo? 

Como ela gostaria que as aulas fossem ministradas? 

A instituição proporcionar recursos para o atendimento de Fernando? 

Instituição na visão da professora está preparada para a inclusão? 

Com relação as metodologias ativas está sendo fácil a sua abordagem fíbula ou tem observado algumas dificuldades para execução da mesma?

 

3° AÇÃO: Será feita a análise das respostas da professor, onde assim podemos compreender se ela está tendo o respaldo necessário para atendimento do aluno ou não. Como também iremos fazer uma reunião com os diretores e professores da instituição para apresentar as dificuldades de Fernando e quais estratégias poderiam ser utilizadas para a evolução do seu conhecimento.  

4° AÇÃO: Com a permissão da direção, iremos confeccionar um aplicativo que possibilitará, para que Fernando consiga acompanhar a aprendizagem dos alunos como também permitir que ele desenvolva a interação social e o desenvolvimento motor, onde esse software irá trabalhar com quebra-cabeça, jogos do numéricos, jogos de encaixe de sombras, complete a palavra com a letra que está faltando e cruzadas. Confeção desse software precisará de um mês e 15 dias para ser feito.

5° AÇÃO: nesta quinta são iremos fazer aplicação do software e análise durante 15 dias das aprendizagens de Fernando anotando-se este teve uma aprendizagem significativa ou se precisaremos fazer algum reajuste no software para contribuir para aprendizagem de Fernando. Com essa análise conseguiremos saber se tivemos um avanço nessa perspectiva ou não, para que possamos criar outros aplicativos iguais a este para  disponibilizar para outras instituições, para que estas também contribui para a aprendizagem dos alunos e consigam proporcionar o atendimento educacional especializado para todos aqueles que possuem o Transtorno de Asperger.

6° AÇÃO: ao longo de toda a propostas feitas foram feitos relatórios tirado fotos e rodas de conversas com os alunos e com a professora sobre eles gostariam que a aula fosse feita, assim além dos relatórios, tiramos fotos e estes serviram para a apresentação final que será uma exposição com fotos de todas as etapas de aprendizagens feitas não somente para Fernando, como também disponibiliza para os outros alunos o material para quê também aprendam da mesma forma que Fernando, onde assim um contribuirá com a aprendizagem do outro. 
PRODUTO FINAL: 

Após a realização das atividades, os professores e alunos irão expor as fotos nos corredores da instituição pendurando em barbante, as figuras irão ficar flutuando, onde esses também colocaram além das imagens alguns dizeres sobre a sua aprendizagem e o significado da metodologia ativa e do uso das tecnologias dentro e fora da sala de aula, para que assim o espírito da aprendizagem possa contagiar os outros alunos.
Essa exposição será aberta para todos os alunos da instituição, a fim de mostrar para eles o conhecimento adquirido pelos alunos do 3° Ano do E.F.1 a trabalhar com a inclusão dentro e fora de sala de aula.

 

AVALIAÇÃO: 

Avaliação será continuo a vírgula de forma que esta possa contribuir com a aprendizagem do aluno da mesma forma como observar as dúvidas se as mesmas foram atendidas e quais são as melhorias que podem ser feitas.



	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

1

Ação 1
X

2

Ação 2
X

3

Ação 3
X

4

Ação 4
X

5
Ação 5
X

6
Ação 6
X

7

Produto Final

X

7

Avalição

X

*Devem ser incluídos os itens que forem necessários.


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
O professor da sala poderá avaliar a criança através da observação de seu desempenho individual ou em grupo durante todo o processo de produção e execução da atividade, analisando quais foram as competências desenvolvidas satisfatoriamente, além do nível de expressão e habilidades.

Será preparado um pequeno questionário para auxilio e interpretação dos professores no processo de avaliação, mediante a contribuição e participação dos alunos ao longo do projeto.
A quem se destina o projeto? Como esse projeto pode ajudar o aluno em sua dificuldade? As expectativas foram atendidas? Qual a maior dificuldade encontrada? 

Da mesma forma que a avaliação será continua, de forma que esta possa contribuir com aprendizagem do aluno dele lá da mesma forma como observar as dúvidas, se as mesmas foram atendidas e quais são as melhorias podem ser feitas.

Atualmente, a avaliação mais serve como instrumento de controle e classificação dos indivíduos dentro do espaço da sala de aula do que como instrumento de formação de profissionais críticos e conscientes de seu papel na esfera social. Desta forma, assume viés classificatório e não ajuda o aluno no processo de ensino-
aprendizagem (DEMO, 2002).

A avaliação será contínua e imediata, nos termos da LDBEN 9394/96 e, para tanto, será proposto um portfólio das ações, a fim de empreender o registro das práticas desenvolvidas nas diferentes disciplinas do currículo durante o período de aplicação do projeto, com destaque especial para a interdisciplinar.
 
A avaliação é uma etapa essencial ao processo pedagógico como um todo, pois “qualquer atividade humana precisa ser medida ou avaliada, em termos racionais, para que se conheça dos progressos ou falhas verificados” (MELO FILHO, 1979, p.61).

A avaliação ainda e utilizada por muitas instituições de ensino baseada em notas e provas, segundo Hoffmann (2009) esse sistema de avaliação é vago, uma vez que apenas aponta falhas no processo de aprendizagem, além de discriminar, selecionar, ainda reforça a ideia de que a escola e para poucos.
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